
RARC¡:LLOS, g abril de 1899 
Vil Anno T?/pngrapltzrt Barcrllutae 

Z Numero :6 0 Pata Boryona de Freitas 

QUINZENAVIO ILLUSTB ADO 

Y1-14-NUEL IG.N./JICIO 
0 cavalhoiro de quam a 4.a.grima» apresen-

ta hoje a photogrnvur:t tetn x cnusagraçáu de 
tunas as atinas brttu formad:-s e a s}•mpathiu e 
benoluerençu de quanros o conhecem. 

1'ldalgnix nativa, caracter integra, afabilida-
de de tracto, generosidade c bondade de. cora-
çãn, tiles Ao os predie:ulne que extrruar.: o 
uoSso yivrido bingrgIAvido. hrni digno de ligu-
rar ua justa g:11eri:t das cidada'"os prestantes. 
0 cx,1— sr. ì ainicl iguaeio 

do Ananim Novaes é ;t reveht-
çao m!tis completa do verdadei-
rn e ivi`o de família. 

S. ex.a rnnl uma iutuiçno nd-
.rniravcl fez da educação dos fi-
lhos a base da satisfaç.ïto do seu 
espiríto. 

Snuego, di11heiro, trahallin, 
tudo di4pendia ;a mitos largas 
paru conseguir o fim almejado. 
Quo desvelado pile! 
ll,t enncasaequiuta r1eS.IZen-

to, em Baliugãcs, nos primeiros 
t,mtpos da sua nobre tarcf,t mal 
servida de corri 
ris centros d t cultura intelle-
etn111, snperentcndi:t selnpro u 
todas ris ne; essidxdeS, quando 
nìtn so install tva ua proprin l(>-
calidade do ensina, para coln maior vigilancia 
eonscguir o arreigado proposito, vigilancïa 
tanto mais 111 ee1Ha g11:utrlo se tratava de erean-
ças de teura edade. 
A duração d:t cmprer,a mio alquebrava o ami-

ma do nosso distiucto r prosado antigo, antes o 
aguerria para trovas lucrns, pois apenas 11111 
filho terminava a soa c;n•reira litteraria, lá fica-
va nutro a disputar a sua attenção e desdios. 
0 rlignn prculin dos seles cnid;idoS gn8;1-o thn-

je este p;te vxempblr mt posirãn brilhante o de-
safogada em que encontra 541118 filhos:—o Con-
selheiro Jwé Ni vae8. dr. Laiz, dr. Franci8co 
(Ir. João e. Antonio \ ovaes. 

I)n»8 Senhoras tt8 ex.t°b9 1). Emilia o 1). 1?u-
geuia jontatnente crus a ex.ma (!spnsn, 1). Frarr 
cisca, fazem dedicada companhia a este von-
turoso jratriarcha ; que $c fNn.è satisfeito ria 
coneluean do Feri emprel:cndirpento. 

Jias iulaellu libra de verdadeiro portu,trez, 

apesar do adiantado da edade, não a entrega 
Por cmquauto x neios ' encrvxtttes, porque, nas 
treguas das suas crises rhenmaticas, dedic,1-8e 
d: boa voutxdr: ;í agricultura, n'aquelle ridente 
jardim do nosso Minho que se estende pelas 
encostas do alcrnttibido atonte da Appareeida. 

A « Lagrima, faz votos para que o nosso re-
lllo e bolidoso atnigo tenha ;linda largos asnos 
de courpeusaçâo lios seus atm•adus trabalhos. 

,Fabricio. 

Assim como a Primavera se 
reveste tle galas trazendn man-
do d'a•rul claro demonstrado pe-
lo Céo, lenço de verde escuro 
amortecido pelo florir tacitur-
no dos pinhaes, casaco de se-
tini aviva-lo pelo colorido das 
boninas que tapetisam os cam-
pos e saia de pardc ruivo esti-
mula-la pelo escalvadoeresequi-
do dos montas e tias rochas, e, 
alfim sentada á sombra dos po-
mares nas orla, dos rios e das 
fontes; Ella a loura virgem das 
c • melias, namóra o tempo que 
perpassa d.scuidado, e ouve as 
c.,nç•ïes d'amor que llìe sole-
tram os passarinhes, mensagei-
ros do mesmo tetrrpo;—tambem 
o homem para regulamento do 

seu viver precisa d'atavio. e, para atavio do 
seu corpo precisa de limpeza, e para ac:i , ida-
de da limpeza precisa de orgulho. Sem o orgu-
lho de nada lhe serve a limpeza, e sem arlim-
peza de nada lhe serve o asseio. Limpeza ha 
murta nos cofres e thesourus mas não onde 
a devia haver! A camara municipal de Bar-
cellos e os si-s. camaristas que teem procedido 
de iSM, até ao corrente anno de 1S,jq, já mais 
se cançaram com o asseio da hibliotheca, achan-
rlo se actualmente obras de grande valor histo-
rico, corrompidas pele coruncho e pela traça. 

Isso pouco importa, pouco importa porque 
siso livros e os livros n90 valem ás necessida-
des da nossa camara.:. Pelo contrario, se fos-
se d'ngttilo que levou Judas a enforcar-se na 
figueira... entao sim, haveria mais cuidado. 
A velhice das obras que aqui se encontram 

não é grande mas pelo desmazelo acham se al-
gumas em estado lpcploravel. De que servirá a 
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camara, que presidiu no trienio de 1886 o col-
leccionar para wrua bibliotheca volumes da va-
ria, obras, recolhendo a Si do convento de 
Villar e outros, se as havia de amontoar ollo-
cando-as nas estantes sem ordem nem distin-
ccãn. 
Sua ex.a o sr. dr. Antonio Ferrar, cavalheiro 

distirn•:issimo pela sua lllu,tra,,fo e um -aios 
barcellenses que m:ti, se d:d:ca ao esru lo, es-
pecialmente de gcnealo_ia, pretende agora fa-
zer entrar na boa disposi, ão e cithalogar 
todas essas obras que o desl .ixo depravou.ffim 
haja s. ex.a pela lembrara que teve. 
No futuro esta bibliotheca po.feri ser visita-

da por grande nurner,, de pessoas, não obstan-
te ser amJa muito pobre. 
A camara o=ve mandar completar algumas 

de suas obras, recentemente publicaJaa, .como 
são:—Diccionario popular, de Pinheiro Cha-
ga,, Diccionario de Geogrnphia, etc. e assi- 
finar algumas das que anJam ainda em publi-
cacan. 
Nas es-,antas do salão nobre encontram-se 

algumas obras importantes taes como:—Don 
Onichote de la Dlanclfi, de Cervantes, La vida, 
dos animales, por Brehm, Jesus Chrisco, por 
Luiz,Veuillot, Iiombre, e mujeres celebres, 
-por Landa, Fausto, de GoFthe, O inferno de 
Dante Alighieri, lMonttotento a Colon, Como 
eu atravessai a Africa, por Serpa Pinto, Os 
LuziaJas de CamS.!s, etc. 
Aprendamos pois, com a Primavera a Sermos 

ataviados para agra.iarmos ao publico, e, não 
deixèmos c rromperem-se de todo as obras que 
princip am a ser carcomi.las pela tra,a. 

l:' preciso haver limpeza.em tudh, tanto pa-
ra' a conservarão do que dispomos, corno para 
asseio proprlo. jGr,;as da Crua. 

A rainha Sruda IsahPI 

—Repete-se hoje este bellíssimo drama que 
como nas vezes pastadas promette dar enorme 
enchente ao theata•o. 
Ora nós como nos causasse cá uma certa cu-

riosidade a coincidencia com a salifda ( la « La-
giím>t> não podemos deixar dc approvaitar o 
ensejo para mais um -i vez pedir ao pubIic ) bar-
cellense, amadorde tlieatroe ... cousasraras,uue 
vai hnJe ao espectaculo porque além do Itoniae-
sempenhó do drama vaeter ainda i , outra vez 
o gosto de apreciar e adtnirar a grossura e ele-
rancia das... das pérnas'do Fèrnand#•sl!! 

Consta sobretudo tiueitma éommissão de en-
genheiros está organisada para ir ao palco. e 
muni,los dos competentes instrumentos de en-
genharia, tiraraieth o volume approxitnado 
Xaquellas flautas... perdão, d'aquelles coitos-
,,o',', humanos. 
De rèsto, vamos t'er o supremo gosto de ver 

mais [tina vez o fogo celeste que agora está 
modifica.lo comple.amen;e, pott quo longe de 
ser crepitante couto aa primeira vez, o Senhor 
recommenddu ao Pindrtlho & Roriz que fizes-
se o maximo possivel por arranjar fofo que 
sc parecesse com o rpte catíia das nuv_ns. 
nos tempos primitivns da fundarão do theatro. 
—') Ver  Ai-ri, cnita li.o, também por seu 

turco es.- d •v r as. cn•n razão, zanga lo por 
não : er sido e )nvidid•i para fazer da m:litar 
ou forneiro, e otìerecau-se para concertar gra-
tuitamente o coura,a to dos putos dos actores 
qoe ali apparec•m, iiz elle, c)m peito de lata. 

Tenh:,m drí do pobre homem yuo traz uma 
enorme thea.ro-mania. 

O Padro do •,lan^iro,, c o seu amigo A•tto-
nio José Ro.lrigUu 8 fan taram uma sncic.fa le 
para expinrarem o nagoci,t de p.rmu_aráo de 
éneo emendas p rr via manual entre Barcellos 
e Porto. 

E+ta sncied ide que gira n'esta praia sob a 
firm•t \ntonio Pedro promer.te auferir fm•)nr-
tant:s,im2s re,ulta to,,, atten;a a serie lado dos 
socios activo e aminan.fita. Conta, toJavia, 
,que o Anaon o Porto, sapateiro, lhe vae por 
emb,rgos porquh aqu_Ila lirma u,a de nome • 
suppos;,o e qu: mui.os imaginarão qw é o 
d'elle. 

Senhor de I'to 

—Isto te romarias j í os leitores sabem bem 
o que são: muzica,, foguetes, procissão e... 
alga na lamba Ia no fim. 
Como é da boa razão que não po,le haver 

fumo sem fogo, porque não pc ►e havar elfeito 
sem causa, is o é louco—supp te-se yue a cau-
sa .ta seja o etlèito do vinho. 
O, nosso primairn escriptores, como se-

jam Forqu rto dos Santos, etc.- e em poesia o 
nosso presa•io lu•ninar Ver Clim, tiv-r•,m uwa 
'ques,áo acalora.la qu^ resultou da leitura do 
, E,poc•-n Iene», que, na sua 4.r1 p igina, trazia 
inèarta uma noticia referente aos festejos do 
Senhor de [,'ao. 

Apis o pr?gramma do, feetejoa, que por 
signal são mu---os e bo.i LO.-3,o .li:o.con • lue cnm 
urna imp.,ra;ãn :ís na urre «é claro aos lio,ncn, 
e :nulh res, porque quem não tiv-,r ca.-eYa 
não paga na Ia» para que assisam áquella po-
pular rom;u•ia. 

Eis em quasi to tos os seus termos esta bri-
lhante e nunca esqueci.la rogativa: 
«A Filo! devotos e muito a ná to, christãns!. . 
A Fáo, ámadores das boas feitas e dos bon, 

foguetes! 
A Fáo! toiürístes amantes de bons patiséos e 

da bôa pin;;a!1!... 
A Fáo... a Fão... a Fão! ... •, 



;llouve uma grame discussão no 6fé Mat-
tos a respeito do atxarnpt. r—sempiterno—sobre, 
que versou ... o sersttito da ,soledade, no Bom 
Jesus. 

diz o Libania, foi tirado do Martvt 
do 13olo--ta... 
Por o L(bania nã, sab.rr ler nem escrever o 

João da Marota acu.liu: 
— ,(0 sermão nao versou, pois que de versos 

não pesquei nada.» 

Regressavam dons portuguezes do Brazil ao 
nosso paiz—um bactiarol om dirdito e ouiro 
eccies;ascico--por stgnal que este ali d':k4va-
rãcs. 
U dr. tinha per.li to o uso de razão e o rFvd.0 

—.m ar d- gracejo, em pleno mar—perguntou 
como l ie foi facil y,uthar niuitu dinheiro o per-
de,- tolo o j ïizo. 
— ,(Muim tacil, acu.bu o dr., é que eu per-

di-o porque u tinn;t, o que não podia succeler 
a v. rev.m P.,, 

Um ia(lre—da escola do fallecido conego Fi-
gueire•o—dirig.à-se a um tlefun.lo,no Bom ,le-
sus do Monte, l.nuamcnte com varias p_sso is, 
a comprar bilaete d'americano para Braga. 
Um in.lividuo briizileiro—emtxn•a por,ugucz 

de nascimen,r)—segre.lou-lhe que aquilo.d'uma 
pessoa se sortir de bilhete, fazia lembrar a ma-
nc11•a olmo se ia para o conlissionario: 

—•...ca.fa um vae por sua ver e... com 
dinheiro na u-ião... •, 
A isco respoudeu o iiiinistro de Christo que 

sim. 
—.... mas com uma difìérença. U que os 

padres receb:.m, nu confìs.ionano, unicamente 
41111 atiro d >s lad,vïes que tenham de fazer algu-
ma restitui•ã'> ... » 

Descoberta archeoloyicrt 
Alguns oftìci>tes do nosso batalhão desco-

briram em 13,>rceilos. um dia J'es,es, uma es.a-
blto militar archeolog:ca, quasi subterrane,4, 
que muito vem esclarecer a historia da arte de 
guerra antiga. 

Desce-se a ella por escala ingrem•, ahumia-
da por uma pequena clareira, e ahi se encon-
tram em varias repartições,divididas poroelra, 
❑:citas preciosidades. 

Vècm-s; mortos representando pioneiros em 
varias d:spos:çO cs: a um de fundo, em pelótões, 
columna cerrada, etc. 
O que mais tem impressionado os briosos 

militares—tal a sua quantilade—são as senti-
nellas perd.das que ali se vêm, cobertas de pó 
e que seriam o verdadeiro i,tinu:yó ie quem 
abusasse d1 citas. 
X Gola eatBndeur... 

Visitou-nos hnnretd o nnsao dileto ainiko José 
Ma aias, qud j;í lia b:istatitu tampo nàt) tinlla-
mu tido o supremo goste de abraçar. Visitas 
('estas são para nós da maxima houra e gosto. 
0 nosso J.,sé ficou deveras impressionado com 

o asseio e linrpez.t eni que encontrou a ty'po;,rx-
phia on le é impresso o nosso jornal, e por raso 
nào se eximiu a pydir o livro d:ts visitas onde 
exarou estas pabtvras para nós da ainxirna honra: 

Pedi^ito o pesxoal ('esta caso pelo estado de 
asseis e mt que se en,^onfra. 
Ou pnrgne o nosso amigo quizesse ( lar ntn 

cunho de real, a est ts suas palavras, on porgne 
fi ais^ tàu vi>>trueute impressionado pela limpei 
da typngr;tp.(ia o que é certo ó qu,+ de, qual luer 
forma foram para rós,ropotiniot,da Itlaxllrht hon-
ra aqu'PlL s suas palavras posto ( lue ambignas, 
p(rrgne rolo ch,n;tutns a saber sr, f!liAtou a lim-
pei-( 10 Pessotl, se o da casa. Airula toai.: ❑ nur 
vez, agrarlecetnos ;io '/.é a ; inavel, fnnambnles-
ea, tetrica, Iryratnidal o geni;tl ideia da sua ex 
tra-hnru•oss visita. 
E crei.t o no.~ %ézinho (filo se folicif.oti a ca-

sa, curv:on•se r;•v^rentes as caixas do typo, ro-
les prolos etc.; o se felieitrr(i n pessu>il, ncima fi-
ca exarado o nosso profundo reennheeim4;nto. 

O ,losé Pedro que é cumulativamente artista 
e careca (desculpe-nos sr. es,aultima revelado) 
realisa na prosim:i sesta-ferra o seu benefi•io. 

V' dia magro, dc b>(balhau, porém parece-
nos que o nosso actor terá então um dia gordo 
d. u1t,n esses. 

No (arama „ seus, Sciencia e Carida ,le»—do 
respectivo programma— riào tem o publico uma 
boa peçtr, só, mas(egualmente tuna magnifica 
crea4ào do beneticia.lo. 

Crii:es .. . 
Nàn gnmeinos dizer. Crittes! s!p»onirr,o de Aajo 

Reato! Noda ( Pisoo. 
Ri f,rimo'-nos :í,; festas d'osta terra, por a quel 

lo nome eonhecidns. 
Anda ahi tudo n'uur rodopio interessado paru 

que este yanno tenham o euuho de verd>ttleira 
grandei+t. 

v• 
Ao.4 forasteiros que venham a BarMIos,onlão> 

re(!otnuienchtinns que visitem o Senhor dos' i':ts-
sos; >4(Iltrirelo as barb;ts (o Mattos, n ropn(sho 
do btrgo do Jnrrlini Publico; >lualysem a esta-
tura do Paes de Flui:(, etc. 

Depois do r•lrios X do i)r. Roontgon, a rpnior 
novidade de flui do scenlo consiste na descober. 
ta (ia dite(-çi°w dos b:4,is pelo sr. Loonardo For-
tes. 
7P,+ui sido muito euuiprimeutado pelos seus nu• 

mcrosos amigos. 



Se  gente lhe não conhecesse o génio, r•triaÁ 
que eram bôas pessoas, assim: que estj a f 
chuchar com a humani_iade. 

Tadanhos dos meninos! 

O Pegas pae é,mui;o miope. Só vê wozousas 
os objectos, chegando-lhes a cara muito bei-
ra. E, para prova disto, basta. dizer que, mui-
tas vezes, elle, quando vend_, `a « Voz Publica» 
e vê approsEmar um vulto, Chega a o`lèrecér-
lhe o jornal sem reparar se esse vulto é bipe le 
ou qu»drupede. 
Ora Pegas quando precisa de vêr bem não 

usa oculos ou lunetas. Não senhor. Leva um 
dos filhos pequenos que lhe in Iica o deseja lo. 
Ha dias andava elle á cata do seu Francisco, 

acompanhado de taes cieeº oues, quando lhe dá 
com o paradeiro. 

Diz o guia: 
—«O' pae. 0 Francisco está ac,)l:í!• 
E aponta o sitio onde elle. se encontra. 
Pegas não espera certificar-se. Deixa cair o 

chaile ao chão—seu inseparavel amigo—e le-
vantando a bengala—ao mesmo tempo que o 
'seu Chico se esconde debaixo duma meza—dá 
fortemente com ella • em quem, no Pedro do 
«Janeiro», que debruça-lo rias costas d'uma ca-
deira dormia suinamente. 

«Deuy muitas vezes escreve direito por li-
nhas tortas». 

Pingue e saboroso biscoito 
0 pobre Pedro papou; 
Pegas pae um piparote 
N'elle, com força, pespegou 

Piparóte não é bem 
Mas solemur verdascada 
P'ra panliar o 1•egas filho 
Por Pegas pae lhe foi dada 

Vejam que engano atroz 
Que caso tão desastrado 
Pobre Pedro, que dormia 
Acordou estramunhado, 

Que culpa teve .pobre Ndro, 
Que (flirmia deseansadinho! 
Porque Pegas filho jovaga 
Pagou elle o pobresinho. 

t 

O,tiosso provado genio—muito mau genio— 
creou a phrase come e não sejas comido. 
Assim temos procedido sempre, debaixo d'a-

qu(,lle dilemma, dando á nossa vida o typo 
d'aventureiro nas lettras e cumulativamente 
na oratoria, a divina arte de fallar, impingin-

t do discursos que não são nossos e ,issucAan Jo 
artigos que não es.reverneos. 

Faltam-)S de Cicero co,no se fosse das nos, is 
rela Aes pessoaes e tratamos por. tu Demo:-
thenes como se elle e nós fossemos cria do 
mesmo ventre. 
Com í+ste vergai, artificio;o e inseguimos im-

pingir sciencia piar nas ignora.la a fu iJo o arte 
que não estudamos. 

Pois se possuimns a insens•ttez de dizer 
que temos uma mãe e é a lnclla, quan.lo nos 
nãc-j nos vimos nascer! 

Como somos ha mesmo muito diploma-
do do que o é. E vamos contar a seguinte his-
toria—passa.la neste concelho—para prova da 
nossi as; r4ã0. 
Prégáva-em egreja nosso concelho, iam 

ecclesiastico,ÇQnheci.lo mais pela sua memoria 
do que pela intelligencia. 

Isto p ,r occasião da festividad, do orago 
respectivo... 
Proximo do altar•m6r--n'essa oc •asião—co-

meçou de nõtar rcv." nosso amigo, que um 
collega que lhe ficava.à esquerda empallid cia, 
fitan.lo o„ pulpito on.le o oa'alor fallova da vida 
do santo; e ele tal maneirá es.a perturbaYão 
physio:iomica se operavaf que f •z nascer esta 
pergunta ,qu^_lle pri.rnAro padre: 
—«. EsCíe incommo ] adoC» 
—, ,, hluito, responde-lhe o sepundo. Tenho 

um cnol-pc Pois nìio foi o l adrfio de 
Fulano —o prégador em questão—decorar có-
mo, eu iosis vertas, do m^semi livro, o sermão 
que eu tinha de fazer de tarde!.,. 

Como .para ns gran.les males grandes reme-
dios, o noss • amigo salvou d'um compromisso 
grave as atribula4òes do prégador do 2.0 ser-
mão. 
—....Não tem diiv;da. Bastam-te meia lu-

zia de palavras para exórdio do sermão da 
tarde. 

Depois enti'an`s no assumpto assim: 
.Porque o nosso milagroso Santo, como 

muito bem disse o orador meu antecessor, é... 
etc. 
E repetes o que elle disse de manhst... E' 

claro tolos elogiam a tua memoria e fazes uni 
figárão. 

, como ha na Inglaterra quem forneça gra-
tuitamente aos surdos uns timpauos éspcciaes 
que os põe a ouvir tão bem como tisi~, não 
mouco~, razao rem o Alauuel Galiego em re-
quisitar um olho de vidro paru substitutir o 
cego que tem—com o qual possa vór o Serra 
Macaca afazer tolices. 
*4 posta o Seraphim em comoi—deitando as 

mios ao chio—alcança na corrida o,mats.ve-
_,oz ve!ocipedista. 


